
"Partindo de referências como a “Encomenda do Silêncio” do escritor Alberto 
Pimenta, a “Teoria da Cores” do escritor Herberto Helder e algum trabalho do 
músico Bernardo Sasseti, pensou-se em atribuir espacialmente pequenas bolhas 
(podendo ser pequenos universos individuais) que circunscrevem momentos de 
acção e pensamento de uma figura criada a partir de experiências identitárias entre 
movimento e som e juntá-las no mesmo território. A ferramenta de exploração 
transversal às bolhas é o som e suas múltiplas formas de o (re) produzir. Ele 
constrói-se à medida que mais camadas de ficção e realidade destas figuras se 
vão friccionando umas nas outras, numa tentativa de se encontrarem no espaço 
entre. Aí, entre desfasamentos e cruzamentos, se procura aquilo de que se foge: o 
silêncio. 
Goncalo M Tavares sugeriu pensarmos se é possível conceber movimentos de 
ficção, gestos ficcionais, gestos não-reais. Entre músicos e performers, 
perguntamo-nos também se pode o corpo e som fazerem algo não-real." 
  
3 objetivos que queremos atingir: 
 • Compôr uma banda sonora a partir de sons e movimentos na construção de 

imaginários integrados em situações reais; 
 •  
 • Transformar o estúdio num lugar de experimentação onde se pretendem 

encontrar afinidades, disrupções, cruzamentos e ligações entre o som, 
música, movimento, dança. 

 •  
 • Descontextualizar situações de relações e lógicas humanas e desassociar 

alguns nomes das coisas, tendo os músicos e performers como matéria para 
o fazer. 

  
3 problemas de ordem artístico, estético, ético que não queremos incorrer: 
 • Estar submisso aos condicionalismos por ordem da normatividade ou do que 

pode ser esperado do artista quando partilha o seu trabalho; 
 •  
 • Não procrastinar em torno de uma ideia ou um método que acaba por se 

revelar inflexível; 
 •  
 • Desrespeitar as naturezas do som de um instrumento (que por si só já é uma 

figura presente) e do performer, impedindo a presença genuína e aberta de 
um ou outro. 

  
  



Bios: 
  
Vitória é performer e bailarina. Nasceu em Chaves. Inicia-se no ballet aos 5 anos e 
aos 9 torna-se atleta de competição de ginástica rítmica desportiva. É licenciada 
em Comunicação Social e Cultural pela Universidade Católica e mestre em 
Comunicação, Cultura e Tecnologias de Informação pelo ISCTE. Colaborou na 
pesquisa e escrita de argumento do filme “Do Outro Lado da Ressurreição” de 
Joaquim Sapinho, na produtora Rosa Filmes. Em 2011 fez parte integrante do 
projecto da coreógrafa Lia Rodrigues Escola Livre Dança das Maré, pertencente à 
organização Redes de Desenvolvimento da Maré (Rio de Janeiro). Frequentou o 
curso de Dança da Comunidade no Fórum Dança, através do qual fez parte da 
peça “Lisbu” de Madaleno Victorino no Festival Materiais Diversos. Ainda no Forum 
Dança, formou-se pelo Programa de Estudo e Pesquisa em Criação Coreográfica 
(PEPCC), e prosseguiu para o PEPCC-C, o mesmo programa direccionado para a 
criação em colectivo. Frequentou em quatro edições do Programa de Estudo em 
Dança na EIRA, orientado por Francisco Camacho, onde desenvolve um trabalho a 
solo “Meteorologia- tempo para matar”. Ao longo destas formações, cruzou-se e 
trabalhou com artistas como João Fiadeiro, Vera Mantero, La Ribot, João Tabarra, 
Clara Andermatt, Vítor e Sofia Dias, Sónia Baptista, Mark Thompkins, Marlene 
Monteiro Freitas, Paula Caspão, André Teodósio, Loic Touzé, Vânia Rovisco, entre 
outros. Enquanto criadora e intérprete, desenvolveu o dueto “Rastilho”, o trio “Now-
Here-Land ( que apresentou no festival MUX), a peça “O que Fica?” e o solo 
“GPS”. Foi ainda uma das intérpretes da “PEPCÇA” do coreógrafo Miguel Pereira. 
Em 2017 trabalhou na peça de Miguel Pereira “Peça Feliz”, no Teatro Maria Matos. 
Actualmente é professora de dança criativa e de Expressão Plástica no Colégio 
São Francisco Xavier. 

  
João Lopes Pereira nasceu em 1994, em Lisboa. Aos 6 anos começa os seus 
estudos musicais no Conservatório Metropolitano de Música de Lisboa e mais 
tarde no Conservatório Nacional de Música. Em 2008 entra para a Escola de Jazz 
Luiz Villas Boas do Hot Clube de Portugal. Depois licencia-se pela Escola Superior 
de Música de Lisboa e pelo Conservatoire National Superieur de Musique et de 



Danse de Paris. Ganhou o Prémio Melhor Instrumentista da Festa do Jazz do São 
Luiz e o Prémio Jovens Músicos na categoria de combo. Actualmente é um músico 
activo, tocando um pouco por todo o mundo. Trabalhou com artistas como Jacob 
Sacks, Mário Laginha, Jose Carra, Albert Sanz, Jorge Rossy, Jeffery Davis, Chris 
Cheek, John Ellis, Pedro Moreira, Enrique Oliver, Perico Sambeat, Ricardo 
Toscano, Ernesto Aurignac, Maria João, Sara Serpa, André Fernandes, André 
Matos, Bruno Santos, Jaume Llombart, André Santos, Peter Bernstein, Demian 
Cabaud, Masa Kamaguchi, Nelson Cascais, Bernardo Moreira, João Hasselberg, 
Dee Jay Foster, João Moreira, Gonçalo Marques, Félix Rossy, Vinnie Sperazza, 
entre outros. Tem colaborado também com produções de cinema e teatro, 
trabalhando com artistas como Filipe Melo, Mário Laginha, Tonan Quito, Romeu 
Runa, Gonçalo Marques and Miguel Moreira. 
  
  
  
Helena Dawin trabalha na dança e também na área das Letras, da Tradução e do 
Ensino. Estudou Literatura, Psicologia e Estudos Latino-Americanos em Berlim, 
depois trabalhou em Bordéus como bolseira no Intercâmbio Cultural no Goethe-
Institut e na Université Bordeaux III. Entrou na dança profissional em 2012 na 
Tanzfabrik em Berlim – e em 2013, veio para Lisboa como aluna do PEPCC. Em 
2014 mostrou o seu solo Já não – Not anymore no Teatro Meridional Lisboa e no 
Forum Dança. De 2014 a 2017 coordenou o projeto intercultural para jovens 
Alemão a caminho no Goethe-Institut em Lisboa. Em 2015, com o apoio da 
Fundação Gulbenkian, participou como bolseira de danceweb no Festival 
Impulstanz, Vienna. Continua a pesquisa coreográfica independente em vários 
projetos, tentando de quebrar barreiras entre as ciências académicas e a dança. 
Em 2017 e 2018 participou no PEPCC-Coletivo e também no Projeto do Estudo em 
Dança com Francisco Camacho e em novembro 2017, entrou na Peça Feliz 
de Miguel Pereira. Helena Dawin dá aulas e workshops em Lisboa, entre outros um 
projeto de Língua e Dança em cooperação com o Goethe-Institut. 
  
Estudou e trabalhou entre outros com Stella Zannou, Miguel Pereira, Jennifer 
Lacey, Gustavo Ciríaco, Peter Jasko, Francisco Camacho, Lia Rodrigues, Jeremy 
Nelson, Jonathan Burrows, Jassem Hindi, Sofia Dias, Vítor Hugo Pontes, Shai 
Faran, Britta Pudelko, Vera Mantero, Mark Tompkins. 
  
  
  
  
  



Andrew Nimmo nasceu em Londres (1983) e toca música desde os 7 anos. 
Começando com clarinete e piano, mudou ao saxofone alto no colégio. De 2004 a 
2005 estudou cursos de solfejo, musicologia, harmonia e saxofone com Orlando 
Sánchez no CenCEA na Habana. Desde então, tocou com vários grupos de 
música improvisada, resultando em tours  por Holanda e o Reino Unido. De 2010 a 
2016, tocou com o grupo de hip hop e jazz The Doggett Brothers, incluíndo 
performances no Jazz FM, The Jazz Café, Pizza Express em Londres e um disco 
publicado por Ashworth Records. Em 2017, participou no workshop de coreografia 
e composição Crossing the Stage and Other Scores na Suíça, liderado pelo 
compositor britânico Matteo Fargion 
  
João Moreira nasceu em Lisboa em 1970 e toca trompete desde os 10 anos de 
idade. Estudou em Nova Iorque, na New School for Social Research, onde 
trabalhou como “Teaching Assistant” nas disciplinas de Análise Rítmica e 
Formação Auditiva. 
Iniciou a sua actividade de docente em 1989, dando aulas de Trompete, Teoria, 
Formação Auditiva e Música de Conjunto na escola de jazz do Hot Clube de 
Portugal. Foi coordenador pedagógico da escola do Hot Clube, assim como do 
curso de jazz. É actualmente Professor na Escola Superior de Música de Lisboa, 
leccionando Teoria, Análise, Formação Auditiva, Música de Conjunto, Pratica de 
Piano e Trompete, e onde acumula a coordenação da Variante Jazz da 
Licenciatura com a da área de especialização Jazz do Mestrado em Música. Foi 
também Sub-Director da ESML. 

  


